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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS: No contexto dos cuidados intensivos, a lesão renal é associada a maior 
incidência de complicações e aumento da taxa de mortalidade, constituindo um risco para pacientes 
internados. O distúrbio manifesta-se de forma heterogênea, com múltiplos mecanismos fisiopatológicos que 
contribuem para sua instalação e configuram a sua complexidade bem como limitações em seu diagnóstico 
precoce. Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo evidenciar as principais alterações na 
função renal diante de uma lesão aguda e ressaltar a importância do reconhecimento precoce dos sinais e 
sintomas por enfermeiros. MATERIAL E MÉTODO: Foi realizada uma revisão bibliográfica no mês de 
março e abril de dois mil e vinte e seis a partir de uma consulta às bases de dados PubMed e SciELO, 
englobando produções dos últimos cinco anos. Foram utilizados os termos de busca “lesão aguda do rim” e 
“terapia intensiva”, incluindo artigos acadêmicos em português e inglês que engloba os mecanismos de ação 
da patologia aguda renal. Foram excluídos do estudo trabalhos duplicados e aqueles que não apresentavam 
informações relevantes ao tema. RESULTADO: A revisão dos artigos descreve a disfunção renal aguda 
como perda súbita da função renal por sete dias, apresentando níveis elevados de creatinina, menor filtração 
glomerular e baixo débito urinário. Ademais, os estudos associam a maior incidência de complicações 
cardiovasculares e o desenvolvimento de doença renal crônica em pacientes críticos ao comprometimento 
renal agudo, uma vez que as anormalidades hemodinâmicas são características da doença. Por fim, nota-se 
o potencial comprometimento de outros órgãos devido a resposta imune. CONCLUSÃO: Diante do exposto, 
destaca-se que é crucial a educação continuada sobre as doenças renais e seus sintomas iniciais para que os 
profissionais possam identificar precocemente as disfunções e qualificar os cuidados de enfermagem no 
contexto de terapia intensiva. 
 


